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            άSanta Luísa de Marillac 

reconhece que ir no 

seguimento de Jesus e servi-lo 

em seus membros sofredores 

Ş ŀƳŀǊ ŎƻƳ ǳƳ άamor não 

coƳǳƳέ, isto é, com um 

amor forte, sólido, que não se 

deixa abalar à menor 

dificuldade. Este amor forte 

se traduz, concretamente e 

no dia-a-dia, pela atenção a 

cada um, pela mansidão, pela 

bondade para com todos. 

Quanto mais o Amor de Deus 

cresce em nós, mais tomamos 

consciência da dignidade de 

cada um, de sua liberdade, do 

respeito que lhe é devido. Foi 

assim que Cristo expressou 

seu Amorέ. 

 (Ir. Elisabeth Charpy e 

Ir. Louise Sullivan, F.C.).  
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Depois de sua Ressurreição, a presença de Jesus na História assume 

nova forma. Agora, o Espírito da Verdade, enviado pelo Pai, ensina aos dis-

cípulos a tornar possível e viva a memória de Jesus, conduzindo-os à pleni-

tude da verdade e levando-os a compreender quem é o Cristo, suas pala-

vras, suas ações. A certeza e a confiança na presença do Espírito do Res-

suscitado no meio de n·s d«o sentido ao que ele prometeu: ñDeixo-vos a 

paz, eu vos dou a minha pazò (Jo 14,27). 
 

 Ditas no contexto em que a ñPax romanaò se impunha pela guerra e pe-

la dominação, essas palavras de Jesus nos apontam o caminho a ser segui-

do para instaurar o verdadeiro Reino ï o de Deus. A paz de que Jesus fala ï 

ñshalonò ï expressa a síntese dos bens necessários para uma vida plena, de 

bem estar, de harmonia: a realização do Projeto de Deus que é um projeto 

de vida, de justiça e de liberdade. Por isso, Jesus: que ñn«o a dou como o 

mundo a d§ò. 
 

 Repletos do Espírito de Jesus e movidos por essa plenitude de vida, os 

seus seguidores, em todos os lugares e em todos os tempos, procuram não 

só transmitir a paz do Ressuscitado como construí-la, lutando para que todos 

usufruam da vida plena.  
 

 Nesse Ano Jubilar Vicentino, estamos voltados para as figuras de São 

Vicente de Paulo e Santa Luísa de Marillac como aqueles que entenderam o 

que significa aderir à pessoa de Jesus e, atentos à sua Palavra, procuraram 

responder, no século XVII, aos apelos de continuar a sua missão. 
 

 A partir da imagem particular de Cristo missionário do Pai e evangeliza-

dor dos Pobres, São Vicente percebeu que ele foi enviado para evangelizar 

os Pobres, fazendo das palavras de Lc 4, 18s seu próprio projeto de vida. 

Encontrando o doente em Gannes e a família pobre de Châtillon-les-

Dombes, o Pobre se torna para S. Vicente um lugar teol·gico: ñEu estava 

faminto e me destes de comer; doente, e me visitastesò (Mt 25, 35s). Em sua 

pessoa, o Cristo se encontra ñt«o verdadeiramente como estamos aquiò (P. Coste 

IX, p. 252). Essa consciência leva S. Vicente a ser um homem de ação porque 

compreendeu que evangelizar os Pobres é continuar a missão de Jesus. 

 

Editorial  
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 Respeitando sua própria espiritualidade e ensinando-a a se submeter à 

vontade de Deus, S. Vicente orienta Santa Luísa de Marillac nesse espírito 

de que servir os Pobres é cumprir a missão de Jesus Cristo. Ela inicia seu 

trabalho junto das Caridades e, mais tarde, junto das moças que atendem e 

servem os Pobres. E o faz com a ternura, com a praticidade e a sensibilidade 

femininas. Durante a sua vida, Santa Luísa mostrou sua proximidade com 

Deus, sua capacidade de doar seu amor e sua grande delicadeza em maté-

ria de pedagogia.  
 

Nós, homens e mulheres da grande Família Vicentina de hoje, que par-

ticipamos do carisma de São Vicente e admiramos a delicadeza de Santa 

Luísa, somos chamados a continuar a ação, a sensibilidade e a capacidade 

de doação desses dois santos.  Nossa missão, em harmonia com a missão 

de Jesus e nos passos de São Vicente e de Santa Luísa, é levar a Boa Notí-

cia de vida plena, mais digna e justa aos Pobres.  
 

 Celebrar a memória de São Vicente e de Santa Luísa é mais que nos 

reunirmos em grandes eventos, com grande número de pessoas. Celebrar 

verdadeiramente a sua memória é propor-nos a realizar, concretamente, em 

nosso tempo, com os métodos e os instrumentos atuais, o que eles realiza-

ram em seu tempo. 
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Superior Geral  
 

 

 
                       CONGREGAZIONE DELLA MISSIONE 

                        CURIA GENERALIZIA 

 

29 de março de 2010. 

 

 

 

A todos os membros da Família Vicentina 

 

Queridos irmãos e irmãs da Família Vicentina, 

 

A Graça e a Paz de Nosso Senhor Jesus Cristo encham seus corações 

agora e sempre! 

 

O documento em anexo é uma versão abreviada das Atas da reunião 

que nós, os líderes da Família Vicentina Internacional, tivemos em Paris, de 

28 a 31 de janeiro de 2010. Como diz o mesmo informe, houve alguma novi-

dade na forma de organizar esta Assembléia. Formamos uma nova dimen-

são de líderes da Família Vicentina, o Comitê Executivo da Família Vicenti-

na, formado pelos três grupos originais fundados por São Vicente de Paulo 

(a AIC, a Congregação da Missão, as Filhas da Caridade) e um quarto grupo 

(a Sociedade de São Vicente de Paulo). A razão desta mudança fica expli-

cada nas Atas. 
 

O segundo acontecimento que gostaria de ressaltar foi a seção de for-

mação contínua para todos os líderes da Família Vicentina que comparece-

ram e que esperamos convidar, a cada dois anos, para esta formação. Como 

sublinha o informe, a mim me parece muito importante, especialmente como 

uma ajuda oferecida a todos os que formamos a Família Vicentina para ver 

como se vive hoje o carisma. Para alcançar esse objetivo, a cada dois anos, 

convidaremos um novo grupo da Família Vicentina e pediremos aos que par-

ticiparam anteriormente que partilhem alguma forma concreta e única na 

qual se manifesta nossa fidelidade ao carisma.  
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Pessoalmente, sinto-me emocionado ao ver como estamos avançando 

a cada ano e como estamos nos conhecendo cada vez um pouco melhor. 

Com o tempo, desde que melhoremos ainda mais neste ponto, crescerão a 

confiança e a probabilidade de trabalhar juntos e com os pobres em favor 

dos mesmos.  
 

Como mencionamos em muitos lugares, um dos fins da celebração do 

aniversário dos 350 anos é precisamente manifestar a colaboração tão sin-

gular e especial de nossos Fundadores entre si e com outras pessoas de seu 

tempo. Um resultado desta colaboração deve ser uma maior comunhão entre 

nós, centrada na pessoa de Jesus Cristo, tal e como o seguiram e o enten-

deram nossos Fundadores, São Vicente de Paulo, Santa Luísa de Marillac e 

outros que viveram com fidelidade o carisma da Caridade e da Missão.  
 

Durante nossa reunião internacional, ocorrida pouco depois do terremoto 

devastador do Haiti, nossa atenção e nossas orações se centraram em nos-

sos irmãos e irmãs do Haiti e nos membros da Família Vicentina que ali vi-

vem. Agora, temos mais informações sobre as vítimas da tragédia e pedimos, 

de uma maneira especial, pelos diferentes membros da Família Vicentina que 

perderam a vida ou cujos familiares e amigos morreram no terremoto. 
 

Como podemos ver na Ata, tivemos a oportunidade de que o Pe. Maloney 

partilhasse conosco as atividades do Comitê Executivo da Família Vicentina 

no projeto de microcréditos do Haiti. Em conformidade com nossa herança 

vicentina, demo-nos conta de que foi providencial ter escolhido o Haiti como 

o destinatário do projeto para celebrar o 350º aniversário. Neste momento, 

estamos nos concentrando na ajuda imediata e nos projetos que a Família 

Vicentina desenvolve no Haiti. Enquanto isso, trabalhamos no projeto para o 

qual j§ recebemos dinheiro ñsementeò e continuamos pedindo sua generosida-

de. Um momento importante será a abertura da p§gina ñwebò (zafen.org), que 

poderá ser consultada a partir do dia 1º de abril. Será uma nova oportunida-

de para fazer algo duradouro pelo Haiti. Zafen é uma palavra crioula que 

quer dizer ñisto ® assunto nossoò. Oferecemos a voc°s a oportunidade de 

contribuir com os projetos de desenvolvimento econômico sustentável no 

Haiti liderados pela Família Vicentina. Estes projetos abarcam atividades 

(pequenas e médias), através das quais todos juntos podemos ajudar a eco-

nomia do Haiti, criando postos de trabalho e melhorando as vidas dos que 

vivem atualmente em condições consideradas como das mais pobres do 

mundo. O projeto da Família Vicentina do Haiti é parte da Mudança de Estru-

turas.  
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Outro momento culminante da reunião de Líderes Internacionais da 

Família Vicentina foi marcado pelas conferências que nos permitiram apro-

fundar nossa espiritualidade. A primeira esteve a cargo de Irmã Antoinette 

Marie Hance, sobre a vida de Santa Luísa de Marillac: compromisso de cola-

boração e espiritualidade. Mostrou-nos Santa Luísa de Marillac como organi-

zadora hábil e excelente administradora, profundamente espiritual, grande 

colaboradora de São Vicente de Paulo e das Confrarias da Caridade, um 

modelo profundamente atual.  
 

A segunda conferência no-la deu o anterior Superior Geral, Pe. Robert 

Maloney. Aproveitando as mudanças no horizonte dos últimos 50 anos como 

fundo, falou sobre como a Família Vicentina pode continuar o caminho do 

grande santo, fazendo-se contemplativa na ação e dando continuidade à e-

vangelização e ao desenvolvimento dos pobres, unindo suas forças na luta 

por justiça, levando a cabo o processo da Mudança de Estruturas e fazendo-

nos promotores ativos da paz. 
 

Creio que conseguiremos nosso objetivo de formação contínua, ajudan-

do-nos a refletir mais seriamente sobre nossa espiritualidade vicentina e so-

bre a necessidade de colaborar mais intensamente, seguindo com fidelidade 

o exemplo que nos deixaram nossos Fundadores.  
 

Permitam-me aproveitar esta ocasião para desejar-lhes a todos, como 

membros da Família Vicentina, uma colaboração santa e feliz no Ano Jubilar. 

Até a festa de São Vicente de Paulo, na qual encerraremos estas atividades, 

peço que os pobres ï nossos amos e senhores - nos perdoem nossos esfor-

ços tão magros e humildes para fazê-los experimentar o amor de Deus em e 

através de nossa presença entre eles.  
 

A todos e a cada um de vocês, desejo-lhes uma feliz Páscoa da Res-

surreição do Senhor. 
 

Seu irmão em São Vicente, 
 

 

 

 

 

G. Gregory Gay C. M., 

Superior Geral 
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Estimado Coirmão e prezado(a) leitor(a), 

 

 

A sétima das oito características da Província que 

queremos construir, segundo o Planejamento Provinci-

al (2008-2010) é a seguinte: 

 

ñUma Prov²ncia que desenvolva uma forma­«o inicial e permanente no 

empenho de capacitar os seus membros para responder à vocação e 

missão vicentina diante da mudan­a de ®poca.ò 

 

A Formação do Missionário Vicentino, Padre e Irmão, é um verdadeiro 

Dom concedido por Deus àqueles que confiam na Providência Divina, àque-

les que jamais duvidam do Senhor que chama e dá as condições necessá-

rias para que tal ministério seja realizado frutuosamente. José María Guerre-

ro
1
 afirma que a formação é antes de tudo uma arte. Algo que não poderá 

nunca ser totalmente programada por dois motivos: 1) porque é fundamen-

talmente ação do Espírito, que é sempre livre, surpreendente, desconcertan-

te e criador, rompe com os modelos e somente muita imaginação e liberdade 

interior permitem deixar-se conduzir e dirigir pelo ñEsp²rito que age como o 

vento que sopra onde quer, não se sabe de onde  vem, nem para onde vaiò 

(Jo 3,8); e, 2) a formação é serviço prestado à pessoa em particular com sua 

história pessoal que é sempre um mistério. Só o contexto da liberdade e gra-

tuidade interpessoais, tal como se dá na relação individual, torna possível o 

exame sério das experiências pessoais e das vivências profundas. 
 

O Planejamento Provincial (2008-2010) afirma que estamos vivendo 

uma época histórica de mudanças de mentalidades, de atitudes sociais e das 

estruturas da convivência humana, motivadas pelo desenvolvimento tecnoló-

gico, pelas transformações no campo do conhecimento, na forma de relacio-

nar-se consigo e com os outros (acentuação da alteridade), na facilidade e 

na rapidez de comunicação e de troca de informações e na busca incessante 
                                                           
1
 GUERRERO, José María.  A formação intelectual:  para ser testemunhas ñinteligentesò do evangelhoò.  

P
A

L
A

V
R

A
 

DO 

VISITADOR  
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do transcendental. Somos testemunhas do nascimento e do desenvolvimen-

to de uma cultura que produz novos modelos de vida. O momento histórico 

exige que fiquemos em atitude de permanente vigilância e discernimento, pa-

ra nos ajudar a perceber por onde passam os sinais do Espírito de Deus, e 

nos tem conclamado a alargar os espa­os de nossas ñtendasò (Planejamento 

Provincial, p. 09). 
 

Percebemos que a Formação Inicial e Permanente tem sido preocupa-

ção constante na Província Brasileira da Congregação da Missão e nos di-

versos ramos da Família Vicentina, captando investimentos humanos e fi-

nanceiros com o propósito de alcançar o melhor resultado. Inúmeros e com-

plexos são os desafios que se apresentam à Vida Consagrada e à Missão 

Vicentina. A busca de solução para os problemas e de novas respostas aos 

desafios é tarefa de todos. Muitos já estão empenhados nesta tarefa. Outros, 

no entanto, mergulhados nos trabalhos ñdom®sticosò e ordin§rios precisam 

despertar para esta realidade. 
 

A Formação Permanente é um importante e eficiente instrumento apre-

sentado pelas Constituições (81) e Estatutos (42) da Congregação da Mis-

são, pelas Normas (49) e pelo Planejamento Provincial para nos ajudar em 

nossa missão, sempre a mesma e sempre nova,  de seguir Jesus Cristo E-

vangelizador dos Pobres. ñA Formação Permanente ou contínua consiste em 

todos os esforços e iniciativas para prolongar e renovar a formação por toda 

a vida. Busca a continuação e aperfeiçoamento da formação dos coirmãos, 

de modo que se capacitem cada vez mais para a vivência e o exercício da 

missão vicentinaò (DBF-PBCM, 406) 
 

É de fundamental importância lembrar que, para os missionários vicen-

tinos da Congregação da Missão, a formação inicial e permanente não é ta-

refa a ser desenvolvida pessoal e comunitariamente apenas para o próprio 

crescimento, mas constitui elemento essencial de sua Vocação, como esta-

belecem as Constituições:  ñajudam os cl®rigos e os leigos na sua pr·pria 

formação e os levam a participar mais plenamente na evangelização dos po-

bresò (Const. 1, 3º). 
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Caríssimo Coirmão, prezados leitor e leitora, a Formação Permanente 

possui um significado teológico mais profundo, que ultrapassa a necessidade 

de acertar o passo com o caminho da história. Constitui um esforço de aber-

tura sincera ao Espírito, em vista de uma contínua conversão. É um ato de 

amor, um ato de justiça para com o Povo de Deus a quem devemos servir 

por força de sua vocação. A Formação Permanente ajuda o missionário a 

desenvolver-se e a conservar sua fé; ajuda no conhecimento da profunda 

comunhão que dá unidade ao Povo de Deus; ajuda na maior consciência de 

sua participação na missão salvífica da Igreja, mantendo sempre vivo o sen-

tido da missão. 

 

 

Pe. Agnaldo Aparecido de Paula, C. M., 

Visitador Provincial 
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Encantar-se com Cristo no Pobreé 

Tornar a vida encantadora! 
 

Pe. Eli Chaves dos Santos, C. M. 

Chirrundzo  (Moçambique) 

 

 

 Você já viu: um jovem apaixona-

do, encantado pela sua amada? Um 

mágico que, pela sua palavra ou sua 

música, encanta cobras e animais? 

Uma pessoa que, pelas suas pala-

vras, atitudes e sentimentos, encanta 

e fascina  todos os que dela se apro-

ximam? Um militante social ou políti-

co fascinado pela sua causa, pela 

sua luta, capaz de dar a vida pelo seu ideal? Um(a) consagrado(a) vibrante, 

encantado(a) por Cristo, que encanta e entusiasma os outros? Pois é, preci-

samos ser pessoas encantadas com nosso ideal vicentino, com Cristo no 

Pobre, para tornar nossa vida encantadora e encantar os outros!... É preciso 

encantar-se com a consagração vicentina. É preciso hoje e sempre um en-

cantamento vicentino.  
 

A questão do encantamento está ligada ao mundo da magia. Os mági-

cos fazem encantamentos, que são sortilégios, feitiços, um poder secreto, 

misterioso, que domina espíritos, que faz até curas milagrosas. Neste senti-

do técnico e forte do encantamento que existe sob o poder da magia, pode-

mos fazer uma transposição analógica e encontrar um segundo sentido onde 

podemos dizer que a consagração vicentina encanta nossa vida e nos trans-

porta para o belo, maravilhoso, para o sentido pleno que nos arrebata. Três 

palavras para entender o encantamento: 
 

Espiritualidade  
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è Encantamento é fascinação, é estar fascinado. No sentido etimoló-

gico da palavra, fascinação vem de faixa. A faixa envolve, fascinação é estar 

envolvido, estar enfaixado por algo que nos realiza e torna fascinante a vida. 

Contemplar Cristo no Pobre é deixar-se enfeitiçar pelo seu amor que é inven-

tivo ao infinito. Este amor envolve, dá um sentido apaixonado, que fascina a 

pessoa, tornando-a dinâmica e fascinante. Esta fascinação supera os desen-

cantos, ilumina as cruzes. Torna as cruzes belas e amáveis. Faz exalar na 

própria vida uma fecundidade marcada pelo perfume da caridade ï São Vi-

cente de Paulo: ñeu beijei suas cadeias, suas correntesò. O pobre, amado, 

respeitado e servido, é como uma faixa, que nos envolve e nos fascina. 
 

èEncantamento é cativar. Cativar é criar laços, prender-se a uma pes-

soa. Tomando uma passagem do ñPequeno Pr²ncipeò: ñA Raposa disse: ómi-

nha vida ® mon·tonaô ï isto ® desencantamento. óEu ca­o galinhas e os ho-

mens me caçam. Todas as galinhas se parecem e todos os homens se pare-

cem, e por isso me aborreço. Mas, se tu me cativas, minha vida será cheia 

de sol. Conhecerei o barulho de passos e o teu será diferente dos outros. Os 

outros passos me fazem entrar debaixo da terra. O teu me chamará para fo-

ra da toca, como se fosse m¼sicaô. óV°s l§ ao longe os campos de trigo. Eu 

não como pão. O trigo para mim é inútil. Os campos de trigo não me lem-

bram coisa alguma. Porém, se tu me cativas, tu que tens cabelos cor de ou-

ro, então será maravilhoso. O trigo que é dourado fará lembrar-me de ti. E eu 

amarei o barulho que vem do trigoô. Encantada pelo amor de Cristo, cada 

pessoa é diferente, é uma música a te convidar para o belo canto da vida no 

amor, na sinfonia da comunhão. Cativar, deixar-se cativar pela beleza do i-

deal vicentino e tornar-se sacramento do amor infinito de Cristo, que deve 

cativar a vida toda e nos leva a cativar os outros. Ser cativo é ser servo de 

Cristo nos Pobres, em seu infinito e criativo amor. Diz são Vicente: ñvirai a 

medalha e vereis, pelas luzes da fé, que o Filho de Deus, que quis ser pobre, 

nos é representado por estes Pobres. ... Ó Deus, como é belo ver os Pobres, 

se os consideramos em Deus e na estima que por eles teve Jesus Cristo!ò 

Cristo no Pobre e o Pobre em Cristo cativam e tiram nossa vida da monoto-

nia e do sem-sentido. 
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 èEncantamento é sedução. Palavra um tanto ambígua, mas que aqui 

significa deixar-se encantar pelos caminhos e atitudes de amor que encanta 

a vida, que a torna bela, cheia de gosto, prazer e deleite. Seduzir é tornar a 

vida cheia de graça, agraciada. A comunhão que Cristo realiza conosco no 

Pobre nos seduz, nos coloca no caminho do amor inventivo ao infinito, que 

dá prazer, graça, gosto e plenitude. Os Santos Padres usavam uma figura da 

mitologia para nos indicar o amor sedutor de Cristo. Diziam que Orfeu era a 

imagem de Cristo. Ao tocar divinamente bem sua lira, Orfeu encantava as 

pessoas e as coisas. Ao ouvir sua música, as árvores se inclinavam, os ro-

chedos saíam de seus lugares, os rios paravam sua correnteza, as feras se 

sentavam ao seu redor para ouvi-lo. Nas viagens marítimas, com sua lira ali-

viava o cansaço e a monotonia dos remadores, livrava-os dos cânticos sedu-

tores e traiçoeiros das sereias. Quando sua mulher Eurídice morreu, Orfeu, 

que a amava muitíssimo, desceu ao inferno e, com sua lira, seduziu, inebriou 

e adormeceu os monstros que guardavam o lugar e roubou a sua mulher, 

trazendo-a à vida. O amor de Cristo, inventivo ao infinito no serviço ao Po-

bre, seduz, alimenta, restabelece as forças, cria comunhão, restaura a vida. 
 

Hoje, vivemos uma crise grande, reina muito absurdo, muito vazio, na 

nossa existência atual, nos Pobres, nos religiosos(as), no povo em geral. De 

fato, a sociedade moderna é uma sociedade desencantada. Max Weber 

mostra esse desencantamento com a irrupção de uma sociedade racionali-

zada, sobretudo da técnica, da ciência, da máquina. Tudo perde sua magia, 

seu poder encantador, devido à desmagificação do mundo, à materialização 

de tudo e à perda do sentido transcendental da vida e do mundo. Vivemos 

um momento instável, de interrogações e mesmo desencantados com a vida, 

com a religião, com a política, com a Igreja, com a Vida Consagrada; por ou-

tro lado, vivemos uma época de criação de novos e efêmeros ídolos que en-

cantam e fascinam as pessoas (sexo, consumismo, dinheiro, drogas, Inter-

net, etc.) apenas de modo superficial, passageiro e até desumanizador. Este 

desencanto penetra nossa vida de fé, nossa consagração, nossa missão a-

postólica ï aquele encanto, aquele óprimeiro amorô dos anos de juventude, 

dos anos de Noviciado e de Profissão, parece calejado, esvaziado, e tanto 
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descrédito e amargor tomam conta da vida. Quais os desencantos que po-

dem estar presente hoje em sua vida? 
 

 É preciso encantar ou reencantar a vida. Mais importante que o encan-

tamento é a fonte do encantamento. Para nós, Cristo Evangelizador dos Po-

bres é o que nos encanta, que dá sentido novo à nossa vida e trabalho. A 

comunhão com Deus e o Pobre que Jesus nos apresenta em sua vida, ex-

pressão da inventividade do seu amor infinito, é força para encantar-nos. O 

encantamento é como um perfume. Exala, inebria. A flor artificial não tem 

perfume. Uma consagração formal e fria não tem perfume, não fascina. Va-

mos enfatizar e colocar no centro de nossas vidas Cristo no Pobre, vamos 

contemplar Cristo Servidor e Evangelizador dos Pobres, para tornar nossas 

vidas encantadas e encantar os outros. Que possamos pensar, organizar e 

viver a vida a partir de Cristo no Pobre. Que este mistério de fé e de luz, co-

locado no centro de nossa vida e apostolado, torne nossas vidas encantadas 

e encantadoras do amor de Cristo! 
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A Igreja ante os desafios do presente 

 

 Maria Clara Bingemer 

 

A Igreja Católica tem ocupado insisten-

temente o noticiário nos últimos tempos e la-

mentavelmente para nós que somos parte 

dela no mesmo sentir e na mesma pertença, 

não muito positivamente. Os escândalos da 

pedofilia entre membros do clero e mesmo do 

episcopado parece que destaparam uma 

grande panela de pressão, obrigando a insti-

tuição mais antiga do mundo a rever-se em 

profundidade em vários pontos. 
 

Acreditamos que isto não deixa de ser 

positivo. No contexto da grande e radical mu-

dança de época que vivemos, ser levada a 

olhar-se a si mesma com olhar crítico e pro-

curar trazer à luz pontos problemáticos que apontam para uma necessidade 

de conversão é uma graça que Deus nos dá neste momento da história. E 

como tal, necessita ser muito bem vivida, não podendo nem devendo ser de-

saproveitada.   
 

Ressaltamos a seguir alguns desafios do presente que nos parecem 

importantes no atual momento que a Igreja atravessa:  
 

1. Nos últimos decênios, a Igreja Católica tem assistido à dramática di-

minuição de seus efetivos mais importantes. A queda das vocações sa-

cerdotais e religiosas, a evasão dos clérigos que pedem redução ao es-

tado laical, seja porque descobrem que o estado de vida celibatário não 

é algo a que se sentem chamados, seja porque não encontram mais 

sentido na vocação que um dia abraçaram com fervor e entusiasmo ou 

por outros motivos é um fato.   

Olhar Teológico  
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Isto coloca a Igreja inapelavelmente frente à crise de seu modelo. 

Mostra-lhe que não pode mais configurar-se e erigir-se apoiada funda-

mentalmente sobre o clero e os religiosos como dirigentes e líderes, 

deixando o laicato em posição secundária, de subordinação e sem a-

cesso às decisões. Se persistir neste modelo, corre o risco a instituição 

eclesial de ver-se obrigada a desfazer-se de muitas de suas obras - 

como escolas, hospitais, universidades - que tanto bem fizeram à hu-

manidade ao longo de 2000 anos que nos fazem a nós, católicos, sen-

tir-nos humildemente orgulhosos do que somos e do que a graça de 

Deus ajudou-nos a construir durante este tempo.  
 

A teologia pós-conciliar vem chamando insistentemente a atenção 

para o fato de que a Igreja não deve mais configurar-se como uma insti-

tuição baseada sobre um eixo de contraposição clero X laicato; religio-

sos X não religiosos. Este eixo dá margem a concebê-la como uma ins-

tituição elitista, onde haveria os especialistas do espírito e a gente co-

mum e corrente, que estaria sujeita às pobres e menores contingências 

da condição humana. O modelo eclesiológico da Igreja como Povo de 

Deus, que a Lumen Gentium, documento central no Concílio Vaticano II, 

propõe para a auto-concepção da Igreja, pode ajudar-nos muitíssimo a 

todos os batizados neste momento de revisão. Trata-se de um modelo 

que concebe a comunidade eclesial a partir daquilo que é mais funda-

mental para todos os seus membros: o Batismo que os configura  todos 

e  cada um a Jesus Cristo, Senhor e Mestre a quem todos desejam se-

guir e servir. A partir desta dignidade que a todos iguala é que surgem 

os ministérios como serviços e não como privilégios. 
 

2. A Igreja Católica, além disso, juntamente com as outras Igrejas cris-

tãs históricas, tem visto diminuir e desaparecer consideravelmente sua 

hegemonia e sua força de configuração do comportamento da socieda-

de civil. De matriz cultural e civilizatória principal e central do Ocidente, 

passa a ser uma entre outras propostas religiosas, dividindo com estas 

o espaço e o imaginário da população, e sendo chamada fortemente a 

dialogar com essas diferentes visões, na abertura e na fraternidade sem 

disputas ou combates estéreis.  O mundo é plural, não mais teocêntrico. 

Nem mesmo moderno antropocêntrico de corte cartesiano. Outras cos-
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movisões, outras experiências religiosas, outras dimensões vitais e sal-

víficas foram trazidas para perto pela tecnologia, pela globalização e por 

muitos outros fatores. Há que olhá-las de frente e com elas dialogar. 

Mais: há que a elas dar as mãos para construir juntos os grandes desa-

fios da humanidade: a justiça e a paz. O Papa Bento XVI fala belamente 

sobre isso em sua última Encíclica Caritas in Veritate. Integrar as alteri-

dades e as diferenças, delas aprender humildemente, contribuir com 

aquilo que nos é próprio e com o que constitui nossa identidade, eis o 

que enriquece e que pode nos fazer todos mais fraternos, mais irmãos, 

mais humanos.   
 

3. A Igreja Católica, neste primeiro quartel de século XXI, vê-se convi-

dada a voltar seus olhos para outros hemisférios: o hemisfério oriental e 

o hemisfério sul. Sempre identificada com o Ocidente europeu, conside-

rado a matriz da civilização ocidental e cristã, agora resulta que a maio-

ria dos cristãos e católicos se encontra na Ásia, na África e na América 

Latina.  O superior geral dos jesuítas, Pe. Adolfo Nicolás, em recente 

discurso no México, chamou a atenção para o fato de que a grande 

maioria das vocações para a importante ordem religiosa pela qual é 

responsável se encontra na Índia, no Vietnã, na Coréia. Ou ainda na Á-

frica e na América Latina. Reconheceu publicamente que o próximo su-

perior geral da Ordem poderá ser asiático ou africano ou latino-

americano. Isto significa que a Igreja está sendo convidada a redirecio-

nar seu olhar para essas partes do mundo onde estão os deserdados 

do progresso e de suas benesses. Aí estão as culturas dominadas, ex-

ploradas secularmente pelo norte vitorioso que escreveu a história ofici-

al. Sem desconhecer todo o bem e a maravilha que muitos missionários 

presentes nestas regiões fizeram ao longo destes mais de vinte séculos 

de história, é o momento, parece, de descentrar a Igreja, de mudar seu 

epicentro do norte para o sul e do oeste para o leste, procurando ouvir e 

captar o que Deus está dizendo à comunidade eclesial como um todo 

desde estas margens da história que sempre foram esquecidas e des-

valorizadas por uma visão muito marcada por certo modo de ver e sentir 

e certo estilo de viver. Pode ser uma excelente oportunidade de abertu-

ra e conversão para toda a Igreja em todos os seus segmentos e um 

saudável momento de um recomeço no seguimento de Jesus em novas 

bases e novos paradigmas.  
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No entanto, nenhum destes desafios pode ou deve ser respondido ape-

nas com a adoção de estratégias ou táticas inovadoras e sofisticadas. Os es-

tudos sociológicos e a lucidez histórica podem ajudar-nos, mas não nos po-

rão no caminho certo se não vierem acompanhadas de uma profunda atitude 

espiritual. Nesse sentido, as últimas alocuções do Papa, sobre a necessida-

de da penitência para toda a Igreja, desde o sucessor de Pedro até o mais 

humilde dos fiéis, reconhecendo um pecado e uma insuficiência que é de to-

dos nós, apontam numa direção que é a única onde podemos estar seguros 

de ser guiados pelo Evangelho de Jesus. Não é com arrogância ou dureza, 

apontando o dedo acusatório contra pessoas ou grupos, que poderemos, 

enquanto Igreja, sair da crise onde estamos mergulhados. Mas sim com a 

atitude humilde do publicano que bate no peito e se reconhece pecador entre 

todos os outros, pede misericórdia e luz por parte do Senhor para ver por 

onde caminhar. A transparência e a verdade que devem caracterizar a Igreja 

neste momento doloroso pelo qual passa, se não vierem acompanhadas da 

humildade e do arrependimento, da penitência e da conversão, não poderão 

levá-la muito longe no único caminho que deve ser o seu: o de refletir no 

meio do mundo a face do Senhor Jesus, que sendo rico se fez pobre , obe-

diente até a morte de Cruz. 
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Luísa de Marillac, uma parábola de amor
2
 

 
Pe. Celestino Fernández, C. M. 

Província de Madri  

 

Dizem que Luísa de Marillac foi, durante 

muitíssimo tempo, a grande desconhecida. 

Também afirmam que esta mulher suportou 

pacientemente uma série interminável de tó-

picos e estereótipos bastante distorcidos so-

bre sua pessoa. Sua excepcional estatura, 

inclusive, ficou, muitas vezes, num segundo 

plano diante da figura de Vicente de Paulo. 

Mas, também há muito tempo, sabemos que 

Luísa de Marillac é uma das mulheres mais 

completas na história da Igreja e da humani-

dade e, especialmente, uma das cabeças 

mais lúcidas e geniais no organograma mundial da assistência, da promoção 

e da libertação dos pobres. 
 

Na proximidade de sua Festa, é justo e necessário resgatar sua figura, 

ainda que apenas como uma interpelação urgente para os crentes desta ho-

ra e como uma boa notícia para os membros da Família Vicentina que têm 

em Luísa de Marillac seu modelo e seu guia. Por isso, permito-me refrescar 

e sublinhar algum ângulo de sua riquíssima personalidade.  

 

O alargamento do coração 
 

Há alguns anos, num estúdio radiofônico, dava-se esta resposta à per-

gunta angustiada de um ouvinte: ñMinha resposta aos angustiados ® sempre 

a mesma: não te voltes neuroticamente sobre teus próprios problemas, não 

te encolhas como um cachorro em sua toca: sai à rua, olha teus irmãos, co-

meça a lutar por eles. Quando os tiveres amado o suficiente, teu coração se 

terá dilatado e estarás curado, porque, de cada cem de nossas doenças, no-

venta são de paralisia e de pequenez espiritualò.          

                                                           
2 Publicado em: Boletín Informativo ï Padres Paúles. Madrid, n. 281, p. 6-8, enero-marzo 2008. 

Herança Vicentina  
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É bem provável que o locutor desse estúdio radiofônico não conheces-

se a vida de Luísa de Marillac. Se, por acaso, tivesse se aproximado dela, 

teria encontrado certa semelhan­a entre o seu conselho e o ñalargamento do co-

ra­«oò de Lu²sa de Marillac. Porque a nova e definitiva vocação desta mulher 

consistiu, sobretudo, em sair de sua própria e pequena periferia e assomar-

se decididamente ao caminho que desce de Jerusalém para Jericó, onde vão 

ficando os massacrados, os feridos e os espoliados da vida. Ao fim, a senho-

rita Le Gras tinha chegado à conclusão de que os pobres são uma paixão 

dolorosa, uma terrível pergunta de Deus, à qual se deve responder com ur-

gência e audácia. Não foi em vão que ela mesma tenha comunicado insis-

tentemente a Vicente de Paulo que se sentia impulsionada a servir, de corpo 

e alma, os pobres. 
 

E, em maio de 1629, aos 38 anos de idade, Luísa de Marillac verifica o 

ñalargamento de seu cora­«oò, lan­ando-se a ñsocorrer os pobres como 

quem corre para apagar um inc°ndioò, como diria São Vicente de Paulo. Em 

sua modesta bagagem, guardaria sempre as palavras de ñenvio em miss«oò 

de seu tenaz diretor: ñV§, pois, senhorita, em nome de Nosso Senhor. Rogo 

a sua Divina Bondade que a acompanhe, que seja seu alívio no caminho, 

sua sombra contra o ardor do sol, seu abrigo na chuva e no frio, leito brando 

em seu cansaço, força em seu trabalho e que, finalmente, a faça voltar, com 

perfeita sa¼de e cheia de obras boasò. 

 

Muito mais que um treinamento caritativo 
 

Certa vez, foi dito que o primeiro contato mais sério de Luísa de Marillac 

com o mundo real dos pobres foi uma espécie de treinamento para obras 

posteriores de maior envergadura. Praticamente, é como dizer que Luísa de 

Marillac brincou de servir aos pobres entre 1629 e 1633. Nada mais distante 

da realidade. Com efeito, os quatro anos e meio que Luísa de Marillac em-

pregou na visita, organização, coordena­«o e anima­«o das ñConfrarias da 

Caridadeò s«o t«o intensos em quantidade, qualidade e entrega que dissi-

pam a mínima dúvida quanto à sua autenticidade. 
 

As Confrarias da Caridade tinham começado, em 23 de agosto de 1617, 

com aquele grupo de senhoras generosas de um povoado chamado Châtil-

lon-les-Dombes, hoje Châtillon-sur-Chalaronne. Foi a primeira instituição ori-

ginal e inovadora fundada por Vicente de Paulo frente à constatação de que 

havia bastante caridade, ñmas mal organizadaò. As Confrarias da Caridade ï 

chamadas posteriormente Damas da Caridade e, atualmente, Associação In-

ternacional de Caridades de São Vicente de Paulo (AIC) ï foram se multipli-

cando num ritmo vertiginoso. 
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L. Abelly, primeiro biógrafo de Vicente de Paulo, assinala que a Associ-

ação ñfoi fundada em tantos lugares, que n«o se sabe seu n¼meroò. Chega-

ram a formar uma compacta rede caritativa tão densa quanto complexa, ca-

da vez mais ampla, porque as missões pregadas pelos sacerdotes da Con-

gregação da Missão tinham sempre uma conclusão prática e comprometedo-

ra: estabelecer, no lugar missionado, uma Confraria da Caridade.  
 

Evidentemente, nem todas as Confrarias da Caridade funcionavam co-

mo deviam, nem tinham a vitalidade necessária. A esta ingente tarefa foi en-

viada Luísa de Marillac: visitar, alentar, organizar, coordenar e potencializar 

essas Confrarias.  

 

Um trabalho meticuloso e criativo 
 

Logicamente, seria interminável a relação de Confrarias visitadas, organi-

zadas e alentadas por esta mulher incansável. Sirva como amostra o percurso 

que fez em 1630: no mês de fevereiro, visita as Confrarias de Asnières e Saint 

Cloud, a noroeste de Paris; em maio, as de Villepreux, a oeste; em outubro, as 

de Montmirail, cem quilômetros a leste; em dezembro, as de Beauvais, ao nor-

te. E, constantemente, fazendo quilômetros e mais quilômetros a cavalo, em 

diligência ou, se era necessário, a pé. Em cada uma das visitas, Luísa de 

Marillac reúne as senhoras da Confraria e dirige-lhes a palavra. Vê como 

funciona a Confraria, o estado das contas, o encargo de cada um dos seus 

membros. Informa-se a respeito da vida espiritual. Visita por conta própria os 

pobres. Não se contenta em dar boas recomendações. Ela mesma assume o 

trabalho mais humilde e sacrificado. E cultiva, esmeradamente, uma de suas 

grandes preocupações: a formação. Onde já havia uma professora, animava 

seu trabalho e proporcionava-lhe meios para melhorar seu ensino. Onde não 

havia professora, selecionava algumas das jovens mais espertas dentre as 

que tinha encontrado e preparava-as para este serviço. Depois de cada visi-

ta, redigia para o Padre Vicente um informe minucioso e detalhado com suas 

próprias apreciações. Pode-se dizer que foi nisso que Vicente de Paulo e Lu-

ísa de Marillac descobriram sua complementariedade. Vicente de Paulo en-

controu em Luísa uma mulher intuitiva, rápida, criativa, cheia de vitalidade, 

sempre disposta para o trabalho de vanguarda. Inclusive, com freqüência, 

Vicente se verá obrigado a moderar o ardor apostólico de Luísa e a recordar-

lhe que o trabalho missionário não é ativismo transbordante, nem zelo in-

tempestivo.  
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Um selo inconfundível 
 

Nos Regulamentos das Confrarias, vê-se claramente a traço detalhista 

de Luísa de Marillac. Nota-se o sabor de alguém que não impõe teoria, nem sis-

tema, nem método rígido. Os Regulamentos estão assentados sobre o real, dei-

xam transparecer o senso comum, adaptam-se às diferentes circunstâncias 

e necessidades. Mas exigem de todos os membros das Confrarias compro-

misso, fidelidade e preparação. Chegam aos mínimos detalhes para que os 

pobres sejam atendidos com ternura, cordialidade e respeito. E são uma ca-

tequese elementar para que as associadas sejam cada vez mais cristãs, 

numa verdadeira e lúcida conversão a Cristo na pessoa dos abandonados. 
 

Talvez, seja uma observação sem importância, mas é curioso e signifi-

cativo o fato de que, em suas cartas a Luísa de Marillac, Vicente de Paulo já 

não empregue a expressão ñminha querida filhaò, que indicava relação de di-

retor-dirigida, mas chame-a ñsenhoritaò, como que reconhecendo sua partici-

pação plena na missão comum.  

 

A pedagogia da ternura 
 

ñNunca compreenderemos sua grandeza enquanto subsistir esta ima-

gem de alma covarde, mesquinha, sombria e triste... Luísa de Marillac tinha 

uma expansividade natural e dava-se às pessoas. Era uma criatura amorosa 

que amava com todo o ardor de seu c§lido cora­«oò. Estas afirmações de 

Joseph I. Dirvin , um dos mais sérios e documentados biógrafos de Luísa de 

Marillac, introduzem-nos numa das facetas mais evidentes dessa mulher: 

sua ternura. 
 

Luísa de Marillac irradiava ternura em todos os seus gestos e atitudes 

vitais. Era essencialmente doce e amável. Alguém disse que toda a vida de 

Lu²sa de Marillac ® uma ñvoca­«o de ternuraò e que na ternura está o segre-

do de sua tenacidade, de sua força, de sua capacidade organizativa e de sua 

trajetória existencial. Porque, definitivamente, esta mulher se nos apresenta 

como o límpido espelho da ternura de Deus para com os pobres. 
 

E esta ñpedagogia da ternuraò foi o santo sinal desta mulher inquieta, a-

trevida e aventureira. Esta ñpedagogia da ternuraò fez que Lu²sa de Marillac 

não pusesse fronteiras em seu coração e estivesse atenta ao que pediam os 

pobres. Esta ñpedagogia da ternuraò fez que, em seus ouvidos, ressoasse, 

como compromisso inevitável e memorável imperativo, aquele dito de Vicen-

te de Paulo: ñO amor ® inventivo at® o infinitoò.     

       

(Tradução: Vinícius Augusto R. Teixeira, C. M.) 

 



87 
 

 

 

 A Noção de Mudança de um Sistema de Estruturas  

 
Pe. Roberto P. Maloney, C. M. 

 
 

Noções preliminares 

 

 ñSistemasò s«o conjuntos de partes que 

interagem continuamente, uma influenciando a 

outra, para o bem ou para o mal. Se os elemen-

tos que influenciam a vida das pessoas no sis-

tema social (família, instituições, emprego, mo-

radia, alimentação, saúde, educação, valores 

morais e desenvolvimento espiritual, etc.) fun-

cionam positivamente em conjunto, as pessoas 

se desenvolvem; se um destes elementos ou 

um grupo deles falha, todo o sistema começa a 

se destruir.  

 
 

O conceito básico 
 

 Um sistema funciona a partir da interação de suas partes e é, em reali-
dade, maior que a soma das partes. Na medida em que as partes interagem, 
afetam-se entre si constantemente, tanto para o bem quanto para o mal. 
 

 Mudanças estruturais, neste contexto, não se destinam somente a pro-
ver alimento, roupas e abrigo para aliviar as necessidades imediatas dos Po-
bres. Significam assisti-los para mudar as estruturas em que vivem e ajudá-
los a desenvolver estratégias através das quais possam sair da pobreza. 
Também se requer, inevitavelmente, a mudança das atitudes que causam os 
problemas que queremos resolver. O pensamento voltado para a mudança 
de um sistema de estruturas provê instrumentos que tratam do relaciona-
mento entre os elementos do sistema, interpreta a experiência grupal do sis-
tema e promove mudanças estruturais dentro dele.  
 
 
Uma ilustração sobre como funciona uma mudança de estruturas 
 

 Num sistema socioeconômico, as partes interagem umas com as ou-
tras. Se o sistema funciona bem, favorece o crescimento individual. Se não, 
impede o crescimento e até mesmo acelera o declínio. Se, por exemplo, não 

Família Vicentina  
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tenho trabalho, não posso ganhar dinheiro. Se não ganho dinheiro, não pos-
so comprar comida para a minha família. Se meu filho não se alimenta bem, 
ficará desnutrido. Se ficar desnutrido, não poderá estudar adequadamente. 
Se não estudar, não terá emprego. Se não tiver emprego, não ganhará di-
nheiro. Aí, o círculo recomeça novamente e ainda pior. O desafio de um pla-
nejador de sistemas é saber onde e como quebrar este círculo. O ponto 
de interseção ou o ponto de interrupção do círculo para mudar o sistema va-
ria conforme a situação.  
 

 Em Akamasoa (Madagascar), o Pe. Pedro Opeka começou pela criação 
de empregos que, por sua vez, geraram salários. Gradualmente, as pessoas 
puderam comprar comida, construir casas e colocar seus filhos na escola. 
Suas vidas melhoraram de forma extraordinária. Em São José de Ocoa 
(Costa Rica), o problema era a falta de água. Água limpa trouxe melhoria na 
saúde. A irrigação melhorou a agricultura, que trouxe melhor alimentação e 
bons salários. Melhores salários trouxeram melhores casas e boas condi-
ções higiênicas. No caso da Federação dos Sem-Teto das Filipinas, o micro-
crédito possibilitou às pessoas comprar terras, construir casas e organizar 
outros projetos, tais como cavar poços artesianos, criar redes de esgotos e 
abrir lojas.  
 
Transformando estruturas sociais 
 

 Nos tempos atuais, especialmente à luz e sob as ameaças de guerras, 
cada vez mais emerge uma consciência da necessidade de mudanças estru-
turais na sociedade. Hoje, estamos conscientes de que o pecado afeta pro-
fundamente as estruturas sociais. Concretiza-se em leis injustas, relações 
econômicas baseadas no poder, tratados desiguais, fronteiras artificiais, go-
vernos opressivos e inúmeros outros obstáculos a relações sociais harmoni-
osas. Somente quando tais obstáculos estruturais são analisados, compre-
endidos e removidos é que a sociedade pode estabelecer relações pacíficas 
permanentes.  
 

 Os projetos de mudanças de sistemas se destinam a criar estruturas 
sociais mais justas, para que as oportunidades de empregos, educação, mo-
radia e saúde se tornem mais igualmente distribuídas. Eles também se des-
tinam a uma maior transparência, para eliminar a corrupção e erradicar a 
discriminação ligada a fatores como etnia, tribos, gênero, religião e idade.  
 
 Evidentemente, nem toda pobreza é resultado de injustiças. Secas, i-
nundações, terremotos, ciclones e outros desastres naturais; saúde precária, 
incapacidade física e idade; a irresponsabilidade individual, a violência do-
méstica, a destruição de famílias e o abandono de crianças; vícios com dro-
gas, álcool e outras substâncias, tudo isso traz consequências econômicas 
desastrosas. Apesar de estas fontes particulares de pobreza não estarem 
necessariamente relacionadas a estruturas sociais injustas, uma abordagem 
de mudança de todo um sistema pode ajudar a reverter seus efeitos. 
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A Espiritualidade Vicentina e a Mudança de Estruturas 
 

 O conceito de ñmudan­a de um sistema de estruturasò ® contemporâneo. 
Não era conhecido no tempo de São Vicente de Paulo, apesar de ter expres-
sado muitas idéias relacionadas a isso. Quando reuniu o primeiro grupo de se-
nhoras  para  formar  a  ñConfraria  de  Caridadeò, em Ch©tillon-les-Dombes, 
em novembro de 1617, escreveu, no Regulamento que compôs para elas 
(SV XIII,423), que os Pobres, muitas vezes, sofrem mais pela ausência de 
ñorganiza­«oò do servi­o prestado a eles do que pela falta de pessoas cari-
dosas que os ajudem. Assim, encorajou seus seguidores a examinar vários 
elementos da vida dos Pobres, para ver quais eram as necessidades mais 
urgentes: alimentação, saúde, educação, oportunidades de emprego ou a-
poio espiritual. Escreveu regras precisas para todos os grupos que fundou, 
para que seus serviços ao próximo fossem bem organizados.  
 

 Segundo São Vicente, devemos assistir os Pobres não só em suas ne-
cessidades imediatas, através da provisão de alimentos, roupas e abrigo, 
mas também na ajuda para mudarem o sistema social em que vivem, para 
poderem sair da pobreza. Três frases dele nos iluminarão: 
 

Nosso amor deve ser ao mesmo tempo ñafetivo e efetivoò 
(SV IX,475, 592, 599; XI,40).  
 

 Devemos servir os Pobres ñespiritual e corporalmenteò (SV IX,59, 
593; XI,364). Vicente utiliza esta frase ao falar para todos os grupos que fun-
dou: as Confrarias da Caridade, a Congregação da Missão e as Filhas da 
Caridade. Disse às Filhas da Caridade que deveriam não somente atender 
as necessidades corporais dos assistidos, mas também compartilhar sua fé 
com os Pobres, através de seus testemunhos e de suas palavras, não pen-
sar na missão em termos exclusivamente espirituais

3
. Antes, também deve-

riam cuidar dos doentes, dos perdidos, dos loucos e mesmo dos mais aban-
donados (SV XI,393). 
 

 Temos que proclamar a Boa Nova ñem palavras e obrasò. Vicente 
estava profundamente convencido de que a pregação, o ensinamento e a 
promoção humana são complementares entre si, como partes integrantes da 
evangelização.  
 

 João Paulo II fez um apelo à nossa Família, quando se dirigiu à Assem-
bléia Geral da Congregação da Missão em 1986: ñBuscai, mais do que nun-
ca, com audácia, humildade e competência, as causas da pobreza e encora-
jai soluções a curto e longo prazo ï soluções concretas, flexíveis e eficazes. 
Fazendo assim, ajudareis a tornar cr²veis o Evangelho e a Igrejaò. 
 
 
 
                                                           
3
 SV XII, 87: "Se existem alguns entre nós que pensam que estão na Congregação da Missão para pregar o evangelho aos Pobres, mas 

não para confortá-los e assisti-los de todas as formas, por nós mesmos ou por outros... Fazer isto é pregar o evangelho por palavras e por 

obras...ò. 
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Critérios para Projetos de Mudanças de Sistemas de Estruturas 
 

 Nem todo projeto envolve mudanças de sistemas de estruturas. Muitos 
bons projetos atendem necessidades urgentes e imediatas, mas não vão a-
lém disso. Diferente destes, um projeto de mudança de estruturas tem, entre 
outras, as seguintes características: 
 
1. Impacto social de longo alcance  
 

O projeto ajude a mudar a situação global da vida de seus beneficiários.  
 

2. Sustentabilidade  
 

O projeto ajude a criar as estruturas sociais necessárias para que mude 
permanentemente a vida dos Pobres, tais como emprego, educação, 
moradia, disponibilidade de água potável, alimentação suficiente, lide-
rança local, etc.  
 

3. Replicabilidade  
 

O projeto possa ser adaptado em suas estratégias e técnicas para re-
solver problemas semelhantes em outros locais.  
 

4. Extensão  
 

Concretamente, isto significa que o projeto de fato se estenda para a-
lém do contexto inicial e seja usado com sucesso em outros centros no 
país onde se iniciou ou em outros países, tanto pelos que o iniciaram, 
quanto por outros que adaptaram alguns de seus elementos.  
 

5. Inovação 
 

O projeto traga transformação social significativa, através da mudança 
da prática tradicional, do desenvolvimento de uma ideia capaz de mudar 
as formas sociais anteriores e da implantação bem sucedida dessa i-
deia.  

 
Síntese preparada por Pe. Lauro Palú, C. M., 

para a Campanha da Fraternidade de 2010.   
Rio de Janeiro, 2 de novembro de 2009.    
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Encontros de Formação Permanente e Assembléia Provincial Civil 

 

 De 12 a 20 de abril, a Província Brasileira da Congregação da Missão 

(PBCM) esteve reunida na Fazenda do Engenho, aos pés da Serra do Cara-

ça, em Assembléia Civil Ordinária e para estudos, tendo em vista a formação 

permanente de seus membros. Os estudos se realizaram em dois momen-

tos: Encontro de Formação e Revisão de Vida e Encontro com os Missioná-

rios das Missões-Paróquia de Carinhanha, Serra do Ramalho, Francisco Ba-

daró, Pai Misericordioso, Riacho Fundo II e Santas Missões Populares Vi-

centinas.  
 

 Éramos muitos, cerca de quarenta Coirmãos, reunidos e empenhados 

nos trabalhos e estudos dos diversos temas. Debruçamo-nos arduamente, 

manhã, tarde e noite, em pequenos grupos ou em plenário, no aprofunda-

mento de nossa vida apostólica, ministerial, espiritual, comunitária e vicenti-

na, ao serviço aos Pobres.   
 

 O primeiro tema, ñLideran­a Servidoraò, apresentado pelos Padres Ag-

naldo Aparecido de Paula e Alexandre Nahass Franco, foi muito instigante, 

provocante e inspirador. Pudemos refletir sobre o significado do serviço no 

exercício e desempenho da liderança, à luz de textos que subsidiaram o a-

profundamento da temática em trabalhos de grupos, onde cada Coirmão ex-

pressou suas experiências a partir de seu apostolado. O horizonte inspirador 

para todo exercício de liderança como serviço é Jesus, Evangelizador dos 

Pobres e Missionário do Pai.  À luz dessa intuição, por um lado, constatou-se 

os avanços em nossa Província da vivência na busca desse horizonte, em 

nossos trabalhos missionários, nossas Casas (Comunidades), obras, rela-

cionamentos, etc.; por outro lado, os grandes desafios postos por essa busca 

que não fazemos sozinhos, mas vivendo em comunidades, trabalhando em 

equipes, decidindo e planejando colegialmente. 
 

 O segundo tema versou sobre a ñDimens«o Apost·lica: Voca­«o e Mis-

s«oò. Quem nos ajudou na reflex«o e aprofundamento dessa temática foi Pe. 

Lauro Palú, que nos recordou, à luz das Constituições e Estatutos da Con-

gregação, que o fundamento da ñDimens«o Apost·lica e Pastoral de nossa 

Vidaò est§ em primeiro lugar em nossa voca­«o, enquanto filhos de S«o Vi-

Vida da Província  
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cente: ñsomos chamados por Deus para realizar a obra de evangeliza­«o 

dos Pobresò, por isso, ñtrabalharemos com os Pobres não porque gostamos, 

mas porque para isso fomos chamadosò. E a fonte de toda a nossa atividade 

é a caridade de Cristo, Evangelizador dos Pobres, que se compadece das 

multidões. Por isso, não fazemos uma opção apenas preferencial pelos Po-

bres; somos essencialmente destinados, enviados, mandados aos Pobres, e 

nossas obras, todas elas, devem ter um rosto vicentino, com características 

próprias de nossa vocação. Assim, a PBCM deve estar sempre atenta aos 

sinais dos tempos, a fim de atualizar o carisma da Congregação e vivê-lo ra-

dicalmente nas novas realidades de pobreza produzidas pelos novos tem-

pos. 
 

  Em seguida, paramos para aprofundar o tema da Campanha promovi-

da pela Fam²lia Vicentina para ñMudan­a de Estruturasò. Nossos assessores 

foram o Pe. Manoel Bonfim e o Diácono Vinícius Teixeira. Dizem que ña mu-

dança é uma porta que só se abre por dentro, porque sua chave encontra-se 

l§ò. Vimos e aprofundamos algumas estratégias para efetivar na vida pessoal 

e provincial a desejada mudança de estruturas, a saber: Estratégias Orienta-

das para a Missão, para as Pessoas, para as Tarefas e, enfim, para a Cor-

responsabilidade, a Formação de Redes de Relacionamentos e a Ação Polí-

tica. 
 

 Continuando os estudos, debruçamo-nos sobre os temas das Dimen-

sões Humana, Afetiva, Intelectual, Comunitária e Espiritual, auxiliados pelas 

orientações dos Padres Geraldo Barbosa e Wander Ferreira. Estamos con-

vencidos de que a formação nestas dimensões continua pelo longo caminho 

da vida e que cada dia é mais urgente aprofundar os conceitos recebidos e 

assimilados nos anos iniciais da formação, se quisermos atravessar o cami-

nho da vocação, vivendo autenticamente as exigências da escolha e atentos 

às respostas que deveremos dar aos inúmeros desafios que nos apresenta a 

realidade hodierna das estruturas e conjunturas em todos os seus desdo-

bramentos. 
 

 Esta primeira parte do Encontro de Formação Permanente se encerrou 

com a Assembléia Civil e a Eucaristia na qual rendemos graças ao Senhor, 

juntamente com os jubilandos (aniversários de vocação, votos, ordenação e 

nascimento): ñComo poderei agradecer ao Senhor por todo bem que fez em 

meu favor?ò 
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 A segunda etapa da Formação Permanente aconteceu somente com a 

participação dos Coirmãos das Missões-Paróquias e Assessores da Família 

Vicentina. Seguimos a metodologia conhecida do Ver, Julgar e Agir.  
 

VER: apresentamos concisa, mas nem por isso superficialmente, a atu-

al realidade de nossas obras missionárias, seus avanços e conquistas, seus 

desafios e limites e as perspectivas e prospectivas. Fizemos isso num clima 

de muita serenidade, coragem, transparência e humildade; por isso, foi um 

estudo extremamente fecundo. 
 

JULGAR: à luz dos documentos da Igreja e da Congregação, empreen-

demos reflexões e discussões no intuito de tomar decisões e deliberações 

com relação a nossa ação missionária. Tomamos primeiro o Documento de 

Aparecida, do qual haurimos importantes intuições, entre elas a convicção de 

que a Igreja deve estar em permanente estado de Missão. Em seguida, refle-

timos sobre a Carta Encíclica de João Paulo II ñRedemptoris Missioò, sobre o 

atual mandato mission§rio. Dele conclu²mos que a Miss«o ñAd gentesò acon-

tece não somente além das fronteiras do Brasil, mas em áreas de extrema 

pobreza, onde a Luz Salvadora de Cristo ainda não chegou para dissipar as 

trevas da exclusão, pobreza, viol°ncia, etc. Por fim, tomamos o ñDiret·rio pa-

ra as Missões Ad gentesò, que nos ajudou a perceber a real necessidade de 

nos prepararmos fortemente para a Missão na Congregação e não somente 

numa Província, em todas as suas exigências e desafios. 
 

AGIR: A partir das respostas e reflexões feitas em torno do tema, viu-se 

a necessidade de elaborar linhas de ação concretas, sobretudo no que tange 

ao planejamento. Tomamos como desafio concreto produzir e pensar um ñDi-

ret·rioò para nortear nossos trabalhos no sentido de orientar nossas práticas, 

conteúdos e métodos e alocar melhor nossos recursos humanos e financei-

ros. O ñDiret·rioò serviria ainda para orientar nosso trabalho na metodologia 

de projetos e também fornecer orientação para os Projetos Sociais da Pro-

víncia. A Direção da Província assumiu o compromisso de formar uma co-

missão para iniciar a elaboração desse projeto. Cabe a todos os membros da 

Província, e não somente à Direção Provincial e nem somente a quem traba-

lha nas Missões-Paróquias, assumi-lo com disposição generosa e, antes de 

tudo, missionária. 
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Homilia da Missa dos Jubilandos 

 
Pe. Alex Sandro Reis, C. M. 

 

Eis os nossos jubilandos, o trigo dourado de nossa plantação. ñErgamos 

os olhos e vejamos toda a Plan²cieò (Gn 13,10). Como eles se destacam.  
 

Não tenhamos receio em afirmar: São os nossos luzeiros ñque servem 

de sinais tanto para as festasò (Gn 1,14) e colheitas, como para clarear os 

momentos de escuridão e de inverno.  
 

Não tenhamos, também, receio em dizer: Certamente não foi fácil che-

gar a esta etapa da vida. 
 

Houve um início. Naquele dia em que Deus faz um encontro surpreen-

dente com cada jubilando. Faz três pedidos: deixar a mãe-terra, deixar a fa-

mília e deixar os pais. Abrir mão de tudo para buscar ñcoisas novas que j§ 

estão surgindoò (Is 43,19). Faz uma promessa: moldá-los ñ¨ sua imagem e 

semelhan­aò (Gn 1,27), conduzindo-os à santidade no encontro e no serviço 

aos pobres.  
 

Houve uma resposta. Responderam, certamente, com um trêmulo SIM. 

Na partida, levaram os sonhos e a esperança da concretização da Promessa 

de Deus. Levaram, tamb®m, a saudade e o ñat® breveò. Para tr§s, v«o fican-

do os pais, a família e a terra natal. Tudo vai se perdendo na poeira e na dis-

tância.  
 

A travessia não foi fácil e nem simples. Mas não estavam sozinhos. A-

lém das preces da família e dos amigos, com toda certeza, a presença do 

Senhor a lhes sussurrar: ñSejam firmes e corajososò (Js 1,6). ñN«o tenham 

medo e nem se apavorem, porque Iahweh seu Deus está com vocês por on-

de quer que andemò (Js1,9).  
 

Deixaram para trás uma terra e desembarcaram em outras. Deixaram 

para trás a família carnal e foram acolhidos pela espiritual. Enfim, puseram 

os pés nas terras do Senhor. Tornaram-se preciosas sementes a serem fe-

cundadas na plantação de Vicente de Paulo.  
 

Oh, Jubilandos! Quantos companheiros de caminhada que foram se 

perdendo. ñFicaram ¨ beira do caminho e as aves vieramò (Mt 13,4) e os se-

duziram. Foram levados pelas seduções do mundo. Se, lá atrás, tiveram que 

conviver com encontros e desencontros, deixando para trás amigos e famí-
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lias, na seara de Vicente, não é diferente. Certamente, sofreram quando a-

migos ï irmãos de caminhada ï ñvoltaram atr§sò (Jo 6,66), achando a pro-

posta de Deus muito dura.  
 

Oh, Jubilandos! ñQuantos lugares pedregososò (Mt 13,5). Quantos obs-

táculos: saudade, dúvidas, medo e incertezas. Certamente, buscaram as pa-

lavras consoladoras de Paulo para momentos difíceis da vida: ñMas em tudo 

isto são mais que vencedores, graças ¨queleò (Rm 8,37) que os chamou. 
 

Oh, Jubilandos! Nem mesmo as aves do mundo, nem mesmo os pedre-

gulhos no caminho, nem mesmo o sol quente, nem mesmo os espinhos, nem 

mesmo as noites escuras e solitárias do Getsêmani foram impedimentos pa-

ra que o Senhor fizesse de voc°s ñluz dos pobres e  sal da Congrega­«oò. 
 

Aos nossos jubilandos de Natalício! Dos caçulas, Padres Edmir e Lu-

iz Roberto, passando pelo Irmão Lázaro, subindo mais um pouco, Dom José 

Carlos e Pe. Getúlio Grossi, e chegando ao Pe. Jorge Xavier. Se, para mui-

tos, lá fora, o avançar da idade torna-se uma tragédia, para os nossos  o 

passar dos anos é a esperança da presença do Senhor, ñsaciando-os com 

longos dias, mostrando-lhes a salva­«oò (Sl 91,16). É a certeza de que o a-

cúmulo de dias, meses, anos e experiências vividas e celebradas são um 

ponto de encontro: do ousado e amoroso chamado de Deus com o ñservo fiel 

e prudenteò (Mt 24,45), que esvaziou sua vida para se tornar uma terra f®rtil 

para a semente do Senhor. 
 

Aos nossos jubilandos de Vocação! Quão doce mistério é contemplar 

a vocação do consagrado. Não seria exagero dizer que, há 25 anos, Pe. Evi-

lásio viveu a mesma experiência: a de Jesus no Getsêmani. Na noite escura 

e na ausência de sinais, teve que sentir, pela fé, o desafiante chamado de 

Deus a deixar tudo para trás e caminhar na estrada da vida consagrada. Na-

quela dulcíssima noite escura de decisão, teve que acreditar que o Espírito 

do Senhor o chamava a uma ditosa vocação: ñtornar-se irm«oò, saboreando 

e pondo em comum as alegrias e tristezas, esperanças e frustrações na cer-

teza de que, unido nesse ideal, se tornaria instrumento para mostrar para os 

de fora que podem acreditar em um ñnovo c®u e uma nova terraò (Is 65,17), 

tendo como princípio a fraternidade e a solidariedade.  

 

Aos nossos jubilandos de Emissão de Votos: Pe. Edmir, 25 anos; 

Pe. Efigênio, 50 anos; Dom Vicente, 65 anos, e Padres Geraldo Nunes e Jo-

sé Athanásio, 70 anos! Cada jubilando no seu tempo e juntos celebrando 
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com toda a Comunidade uma extraordinária graça: o SIM que deram a Deus. 

Desde aquele glorioso dia da emissão dos votos até hoje, nossos jubilandos 

tem algo a nos testemunhar: a vida já não lhes pertence mais. Ela é de Deus 

e dos pobres, atrav®s da Pequena Companhia. A voc°s, nossos ñgrandes lu-

zeirosò, dedicamos esta prece: 

 

ñTe Deum laudamus  

Te Dominum confitemur. 

Te aeternum Patrem, omnis terra veneratur. 

(...) Dignare, Domine,die  isto 

Sine peccato nos custodire. 

Miserere nostri, Domine, miserere nostri. 

Fiat misericordia tua, Domine, super nos. 

Quemadmodum speravimus in teò. 

 

Aos nossos jubilandos de Ordenação Sacerdotal: Padres José De-

bórtoli e Sebastião Mendes, 50 anos; Dom Vicente, 60 anos; Padres José 

Athanásio e José Guido Branta, 65 anos. Quantas vezes subiram ao monte 

sagrado para ñem alta voz clamarem a Iahwehò (Sl 3,5) em favor dos povos. 

Quantas vezes se ajoelharam em súplica pela cura e libertação dos povos, 

seguindo os passos dos grandes santos. Quantas vezes foram levar a espe-

rança aos irmãos provados pela doença e enfermidade. Quantas vezes, no 

confessionário, foram levar palavras de consolo e de ânimo para os abatidos 

pelo peso dos pecados e das dúvidas. Quantas vezes abençoaram jovens 

namorados que se uniam, pelo sacramento, em busca de uma vida em con-

junto. Quantas vezes animaram as comunidades a serem instrumentos da 

caridade em favor dos mais pobres. Quantas vezes ensinaram os fiéis, tra-

duzindo de uma forma mais simples as verdades da fé. Quantas vezes aco-

lheram os que estavam fora, pelo batismo, dando-lhes uma nova e verdadei-

ra esperança na vida e no mundo como cristãos. Quantas e quantas vezes 

celebraram a Eucaristia, possibilitando aos fiéis se alimentarem da Palavra e 

do Corpo e Sangue de Cristo, saindo renovados para a missão de filhos de 

Deus. Eis aí o Padre, o intercessor junto a Cristo pelas almas cansadas e a-

flitas. ñQuando voc°s v°em o sacerdote, pensem em Nosso Senhor Jesus 

Cristoò (São João Maria Vianney). Podemos tomar como prece a oração de 

Teilhard de Chardin: 
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ñEu te ofere­o, Senhor, sobre o altar da terra inteira,  

o trabalho e o cansaço do mundo...  

 

Tudo aquilo que durante o dia crescerá no mundo,  

tudo aquilo que nele diminuirá  

e também tudo aquilo que nele morrerá ...  

 

Recebe, Senhor, esta hóstia total que a criação,  

movida pela tua atração, 

 te apresenta ao alvorecer de um novo diaò.   

 

Estimados Jubilandos, modelos e testemunhas para nós mais jovens, como 

é bom este momento. Podermos, ñde todo o nosso cora­«o, de toda a nossa al-

ma, de todo o nosso entendimento, e com toda a nossa for­aò (Mc 12,30), agra-

decer tamanha d§diva sobre os ñnossos luzeirosò. Diz um verso de um famoso 

poema americano, Smile:  

 

Count your age by friends, not years.  

(Conte sua idade por amigos e não por anos).  

 

Diríamos, em alta voz: contem suas idades pelas experiências vividas, 

amadas e celebradas como grande e belo dom a Deus. Contem suas idades 

pela entrega de toda uma vida em nome de um Deus não mais desconheci-

do, mas refletido em cada passo de suas vidas. 

 

E nós, que ainda não chegamos lá, voltemos os nossos corações a 

Deus por esse momento tão sublime e entoemos: 

 

 ñTe Deum laudamus   

 A vós, ó  Deus, louvamos  

Te Dominum confitémur. 

A vós, Senhor, cantamos. 

Te aeternum Patrem, omnis terra veneratur 

A vós, Eterno Pai, adora toda a terra. 
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(...) Dignare, Domine, die isto 

Dignai-vos, neste dia, 

Sine peccato nos custodire 

Guardar-nos do pecado. 

Miserere nostri, Domine, miserere nostri. 

Senhor, tende piedade de nós, piedade de nós. 

Fiat misericordia tua, Domine, super nos. 

Venha a nós a tua misericórdia, Senhor. 

Quemadmodum speravimus in te. 

Como  esperamos em ti. 

 

Bone Pastor, panis vere ï Bom Pastor, pão verdadeiro 

Jesu, nostri miserere: - Jesus, tem piedade de nós: 

Tu nos pasce, nos tuere ï Tu apascentas-nos e defende-nos, 

Tu nos bona fac videre ï E nos conduze aos bens eternos 

In terra viventium ï na terra dos vivos. 

 

 Tu, qui cuncta scis et vales, - Tu, que tudo podes e vês, 

Qui nos pascis hic mortales : - que aqui nos sacias, a nós mortais 

Tuos ibi commensales ï fazei de nós, um dia, convivas, 

Cohoeredes et sodales ï coherdeiros e amigos 

Fac sanctorum civium. ï na glória dos bem aventurados 

Am®mò.  
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1. Deliberações do Conselho Provincial - Reunião realizada no dia 12 de 

abril/2010 

 

Comunicação de nomeação. O Visitador Provincial, consultados os mem-

bros do seu Conselho e os interessados, comunica: 

A nomeação do Pe. Luiz Roberto Lemos do Prado para representar a Pro-

víncia Brasileira da Congregação da Missão na XXII Assembleia Geral Eleti-

va da Conferência dos Religiosos do Brasil, de 19 a 22 de julho, em Brasília 

(D.F.). 

 

Confirmação de reunião do Conselho Provincial Ampliado. O Visitador 

confirma a realização do Conselho Provincial Ampliado com a participação 

dos membros da Comissão da Progressividade no Processo de Formação 

no dia 8 de junho para estudo e encaminhamento do Documento ñPBCM ï 

Progressividade no Processo Formativoò. Nesta mesma reunião, durante 

a sessão da manhã será apresentado para análise da Direção Provincial o 

Projeto S.E.U. em que se propõe a reorganização da Educação de Jovens e 

Adultos (E.J.A.) oferecida pelo Colégio São Vicente de Paulo, Rio de Janeiro. 

 

Informações do Visitador: 
 

1. Visita do Provincial às comunidades do Paulo VI (20-24/02/2010); Conta-

gem (25-27/02/2010); Seminário São Justino de Jacobis (3-6/05/2010) e 

Teologado São João Gabriel Perboyre (7-11/05/2010). 

 

2. Convite para ordenação presbiteral do Diác. Luis Carlos do Vale Fundão, 

no dia 29 de maio, na Paróquia de São Pedro de Alcântara, São Gonçalo, 

(R.J.), em celebração presidida por Dom Fr. Alano Maria Pena, OP, arce-

bispo de Niterói (R.J.) e do Diác. Vinícius Augusto Ribeiro Teixeira, no dia 

15 de agosto, na Paróquia São José do Calafate, em Belo Horizonte 

(M.G.) em celebração a ser presidida por Dom Washington Cruz, CP, ar-

cebispo de Goiânia (GO). 

 

Notícias  
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3. Convite aos Ir. Milton Pereira de Jesus, Ir. Admar Francisco de Freitas e Ir. 

Edmar Roque Teixeira para participar e representar os irmãos da PBCM 

no Encontro dos Irmãos promovido pela Conferência dos Religiosos do 

Brasil, a ser realizado de 3 a 6 de junho de 2010. 

 

Planejamentos e/ou Calendário de Atividades Comunitárias e Pastorais.  
 

O Visitador recebeu e apresentou para apreciação dos membros do seu 

Conselho os Planejamentos e/ou Calendários de Atividades Comunitárias e 

Pastorais encaminhados pelas seguintes Comunidades: Seminário São Jus-

tino de Jacobis (propedêutico); Paróquia Pai Misericordioso (Calendário de 

Atividades); Calendário de atividades da Coordenação Nacional do MISEVI; 

Planejamento da Missão de Carinhanha. 

 

Questões administrativas. 
 

1. Pe. Geraldo Eustáquio Mól Santos, ecônomo provincial, apresentou para 

análise e aprovação da Direção Provincial os relatórios e a prestação de 

contas do exercício financeiro e administrativo do ano de 2009. 

 

2. O Visitador e seu Conselho decidiram retomar em sua próxima reunião nos 

dias 8 e 9 de junho os Orçamentos Comunitários que ficaram pendentes de 

aprovação durante a reunião de fevereiro. Segundo as Normas Provinciais 

ñOs Ec¹nomos das Casas e Resid°ncias e da pr·pria Sede Provincial, utili-

zando os orçamentos dos Coirmãos Incorporados, façam seu orçamento 

anual, que deverá ser aprovado pelo Conselho Provincial, após estudo e a-

preciação do Conselho do Economato. Esta aprovação caracteriza a admi-

nistração ordinária. Nada se faça, fora deste orçamento, sem licença prévia, 

a ser concedida pelo Conselho Provincial, após apreciação do Conselho do 

Economatoò (NNPP 68 e Estatuto Social, art. 75). 

 

3. Durante o mês de abril foi concluído o processo para doação do imóvel da 

PBCM situado na cidade de Irati (PR) para a Província de Curitiba da 

Congregação da Missão. 
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4. O Conselho Provincial aprovou pedido de ajuda encaminhado pelo Conse-

lho Missionário Nacional (COMINA) e Conselho Cultural Missionário 

(CCM) no valor de mil reais para manutenção da sede destas instituições. 

 

5. A Direção Provincial teve sua decisão confirmada pela Assembleia Provin-

cial no dia 17 de abril de responder negativamente à proposta para assi-

natura de Contrato de Comodato para cessão do imóvel denominado 

ñCampo dos Padresò apresentado por autoridades e grupo de pessoas do 

município de Campina Verde (MG). 

 

6. A Equipe Provincial de Ação Social deverá elaborar o seu Regimento In-

terno para análise e aprovação do Visitador e seu Conselho. O Regimento 

Interno terá como finalidade explicitar os objetivos, a organização, o cam-

po de atuação e as competências da Equipe, além de servir para orienta-

ção aos coirmãos e outros interessados. 

 

 

2. Encontro sobre ñMudan­a de Estruturasò e Festa de Santa Lu²sa de 

Marillac (RJ) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

De 12 a 14 de março, a Família Vicentina, Regional do Rio de Janeiro, 

esteve reunida para duas finalidades, a saber: Estudar o tema ñMudan­a de 

Estruturasò, repassando o conteúdo do Encontro Nacional da FV, realizado 

em junho de 2009 em Brasília, e celebrar a Solenidade de Santa Luísa de 

Marillac. Estavam representados 7 dos 8 ramos desse Regional. Eram por 

volta de 50 participantes. Iniciamos, recordando a carta do Pe. Gregory Gay, 



102 
 

Superior Geral da Congregação da Missão, convocando a FV para a cele-

bração dos 350 anos de morte de São Vicente de Paulo e Santa Luísa de 

Marillac, a fim de reavivar as nossas motivações para que seja um tempo de 

graça e oportunidade para estreitar os laços familiares e espirituais que nos 

unem e identificam. 
 

 Primeiramente, buscamos entender e compreender o termo ñEstruturaò 

em sua etimologia e implicações. Em seguida, Pe. Agnaldo A. de Paula a-

presentou as quatro Estratégias para promover a Mudanças de Estruturas; 

são elas: Estratégias Orientadas para a Missão, para as Pessoas, para as 

Tarefas e, por fim, para a Corresponsabilidade, a Formação de Redes de 

Relacionamentos e a Ação Política. Por fim, o Pe. Lauro Palú nos brindou 

com uma simples, bela e empolgante abordagem da ñMudan­a de Estruturas 

na Vida de S«o Vicenteò, mostrando como se deu sua conversão para Deus 

e, conseqüentemente, para os Pobres, mudando sua vida estruturalmente e 

levando-o a ser o grande homem de seu tempo e por isso um grande Santo. 
 

 Encerramos nosso encontro com a Solenidade de Santa Luísa de Maril-

lac, com a presença amiga entre nós de Dom Orani João Tempesta, Arce-

bispo do Rio de Janeiro, que presidiu nossa Eucaristia, no Santuário de Nos-

sa Senhora da Medalha Milagrosa. Foi uma celebração simples e muito par-

ticipativa, com boa e significativa presença do Povo de Deus. Que Santa Lu-

ísa rogue a Deus por todos nós para nos fortalecer nas trilhas da santidade e 

no serviço aos Pobres.  

 

 

 

 

 

 

 


